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kis o Carnaval ã portai!Embora o leitor nao tenha
Muito dinheiro; que importa?
Arranja emprestado, empenha.

O imfíortante é que consigas
Brincai e pintar o sete
E coniprar muitos cotifetti
Pri jo'gar'ras raparigas.

Elias gostam muito disso. Coberta completamente!
Inda hontem me dizia Sri o Antonico Menezes,
Uma loirinha, um feitiço: Rapaz bonito e valente,

« — Fiquei com a cabeça um dia Cobriu-me diversas vozes!»
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Sabemos, gra-
Ças tí nossa atila-
da reportagem,
que no próximo
domingo durão a
nota osseguintes
mascaras uvui-
sos :

ap-;_..., - '¦ Dr. Chichi Al-
_ ves, dc peru de""* 

roda boa, comeu-
feilcs de papou-
Ias e dormidei-
ras; barão do llio
Alvo, úe general
boliviano, dan-
uando ho som de
um pand... eiro;
Dr. Sefcche, tan

tasiado de teimoso e cantando a opera
Não saio.' do maestro Felino Gudes;
Dr. Lauriano Mulher, vestido de in-

glez, dansando o Coke-W<xlk...er\ Dr.
Milhões fantasiado de papeis por des-

paohai; Dr.'Ssstro Sardoso, disfarçado
em Obed idem; Dr. Felino Giklos, em-
brulbado numa biographia do bene-
mérito .Dr, .1. .1.; Edmundo Bitten
Corte, servindo de Hei a uma balança
em cujos pratos se v_, de umladoo con-
selheiro Audraüe Fogueira e do oulro
o Barão do Rio Alvo; Olavo Belcc. de
ollieial do rc^iF.ro... civil; Guima
Passos, de'mulato pernóstico; Roxinho,
com uma mascara bi-fronte: de um
lado vG-se a Gazela e do outro a No-
ticic; Dr. Alfredo Barrela, de lavadeira,

.conduzindo uma tina clieia de roupa
* suja; Rocha Alazão, do barão de Roths-

ohild, distribuindo dinheiro aos ami-
- gos, etc,

DEMOCRÁTICOS

s^>í£*> Terça-feira gorda ahi'Ç^^g~. 
vem e com ella o suecesso

^sSSs indiscutível do pessoal do
Castello !

O baile de amanhã
(oh ! ferro nem é bom
falar!)... isso de a gente

~.'£A querer (integosar um pra-
1/I/Á zer . prejudicial oomo o

diabo I...
Portanto, esperemos

pelo resultado desse re-
tumb&nte forrobodó e
depois falaremos,..

FENIANOS

O Poleiro já não
-X^lm^ttlêirv7~è~

um paraizo, um
eden encantado!

Feliz daquelle
que, sendo pro-
fano nas lides de
Momo, aüiscoitar
um convite para
os feéricos bailes
dos gloriosos Fe-

nianos !
Na terça-feira cios esperamos paia

cobril-os... (salvo seja l)de confeitl.

}Do 

nosso activo correspondente
em Lisboa recebemos o seguinte
telegramma:

iiLis.OA, 11.-Em palestra in-
tima com o Unha c Bosta e JuliSo,

esses cavadores disseram que preten-
dem no domingo gordo fantasiar-se de
Anloine o de Frim Álvaro. Certamente
farão suecesso.»

ESTR.NCULADORES.
O pessoal da Trepa-

ção realisou hontem
um escaldante baile,
que escaldou devoras
o pessoal.

Munidos de uni con-
vite todo cheio de re-
quilifes, 1. estivemos
e sahimos il.imnados.
coma cabeça quente e
fomos chorar nossas
misérias ao lado das
bellas odaliscas que
foram tr-ipar no baile
da trepaçiio.

Isso de trepação ó
uma mussada I...
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Vimos o popular E Metherio
encommendando no Cotia uma
fantasia de viru-bosta.

Oh I ironia da sorte !

Novo grupo sahirá no pri-
me-iro dia de Carnaval do Largo
da Mili (isola) do Bispo. O ti-
tulo _ original; Grupo da S.is-

tpensão, tendo uor chefe de
J.horo Irei Siíre, de ladainha

L. Fantemar Ron e cudrer.ca do batu-

que Soppe tim Eiro,

¦ Agüenta,Chico daBahiana,
_la vai surubat

— Mus o que . isso, Mala-
qui as?

., -Não é nada, negol Estou en-
1 saiando p'ra sahir do eleitorl

nas de arte nova de uma p< nsilo quo lhe

Boa quasi tm fronte dos olhos.

Prohl pudor! ># «
Um patriota.
O oldadilo jnponez I „ lui-Suj. que

reside lia alguns annos entre nos, an-

dava honlem en, ceroulas pelas ruas da

°' 
Preso o interrogado, declarou un .

licia que havia deitado a roupa fora,

porque esta estava Ioda ruça.
A policia mandou-o... vestir-se.

No Estado Oriental tom sido fuzila-

des pelos revolucionários diversos bra-

síleiros, todos orientaes.
O governo brasileiro prosura ortoll-

tar-se sobre o caso.

O Dr Brown Sequart descobriu que
os ia.ivlduos do sexo miisculin.i com

desenvolvimentos calypigianos couser-

vam a/resctira ató a idade de cincoenla

annos.
E' por ííso que...

Scena.

CIGARROS Havana-Veado - Co.lev

05o typos da rua, Caporal-miuelro, cos-

tumes do Oriente, Bohemios, papel poi-
toral, mappas e bandeiras dos Estidos.

_. — tem-
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Mas... "ao tenho marido. .,
Coiiadiiihiil... Envluvastob

pressa...Estás enganada. ; meu marido
v i vo.,.

-Desquitiirile-to'.' 1. . .
Escuta; é um couto rápido: Ima-

glna in que eu fui pedida... oomo hoje,
por exemplo.,.

Perfeitamente...
—... o casri-me oito dias depois.,,

Èst.1 direito; «quem pensa, não
casa,ii di/. o annexim... Foi então—fo-
ço-visles-linguiça !..,

Que o que, Oucota !... Não vi nada
disso ..

-Ah !... ahl... alil... E de força...
então ires vezes nada...

—Coisa nenhuma...
E' bôa, 6 boa 1.,.
Não acho; 10 contrario...
Mas dizo-me uma coisa: teu nado-

rado esposo» ó carioca?...
Não, Cocota; è... de Cabo Frio...
De... Cabo... Frio!... Eu loçu

vi... Ah 1... ahl... ahl. . .

FOLHETIM
Por falta dc espaço deixa de sue

hoje o nosso folhetim.

SUSTO
Vai fazer enorme

suecesso o g ru po
dos Tres... Pingos
composto do donzel-
Ias residentisnobair-

ro do Páo Vermelho,
mais conhecido por P,ío Ferro.

Espeoiaes cigarros
rx j. com baralho de cm-
uU Ias 'Ilustrado duplo.

¦ Cuidado com as imitações,

NOTICINHAS_
STia-FS.-—

! cou que fui declarada aguena' 
com o Japão, o governo russo

i„_,__.__, lembrou-se cie mandar buscar
nos quartéis do Largo dc Rocio, 7 de
Setembro e adjacências, grande numero
de patrícias para reforçar a sua arti-
lharia. * *

Osiiispeclorcs da 103" circumscripção
policial olfereceram no respectivo dele-

gado uma linda faca com cabo de
marfim, onde estava cunhado entra flores
estu lomma positivo : Ordem . pro-
gresso.

O delegado, commovido, -prometteu

__ honrar o mimo.

Attendendo á grande cunha de que
dispõe, o chefe de policia resolveu não
se desfazer das flores que o cercam,
muilo embora ellas tenham espinhos.

Está averiguado* que os coupons. de
bonds ensopados com batatinhas fritas
dão um ali mento de primeira ordem.

Está explicada a razão do avança nos
coupons.

Diversas russos, moradoras nesta ca-

pitai, cheias de amor peta causa em que
está empenhada sua nação, vão offerecer
um fornecimento de cavallosá cávaliaria
Cossaca e outro da mulas á artilharia do
Mosco-*..

Isto - que _ patriotismo 1

A estatua de Jos. do Alencar ama-
nhecou hontem encarnada.

Segundo lemos, o bronze havia mu-
dadoTlc cor, envergonhado com as sce-

J<^-^~\ (7r%T?
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- Meu Deus I Lá vem o Chiquinho
com a bisnaga na mio 1 Que rapaz
imprudente 1 Si a policia o vê, toma-
lhe a bi.inaga e eu . que tico prejudi-
cada, porque ella ê minha, é com ella

qae eu me divirto o anno inteiro,
'mas... eixi casa,,.

Tró-ló-ló...

Sf.1 e.ias bemvinda, Cocota I...''"'" 
Não calculas quanto eu te-

-jm-.'."-w* nho sentido a tua ausência...
~ 

E' injustiça da tua parte, Lili; ami-

gas do peito, como nós somos, cu bem

avalio.
-Acredito que te lombrasses, uma

ou outra vez, da tua boa amiga Lili;
mas isso raramente... Uma viagem „
Europa, cm plena lua de mel I...

—Foi iigradabillssima, não nego; po-
rém seria adorável si tu nos acompa-
nhasses...

-Lisonjeira !...-para empatar o
movimento... do paquete: ou do trem
de ferro...

Maliciosa!... Mas, a propósito,
como vamos de «pretendentesí ¦¦ ••'

Muito bem...
-Bravo!... Então já tosto pedi-

da?...
—E despedida, a pedido...

Isso é um quebra cabeças '!...

A premio; eu le vou dar a solu-

ção...Sou toda ouvidos.. .
-Sabes que, ua tua ausência, eu lo-

mc-i estado...
Oh! Lili; venha de li mais um

abraço!,..

Pão Duro,

SANTOS DÜMONT—sao ob melhore,
charutos: uno eucoutrfldoB em tu.lim .¦..¦_ clm-
Hilárias. Deposito JüvaUdoH 52.

Quando o Baptista era caixeiro
de uni frege, um freguez, le-

parando que elle linha uma man-

)cha uo rosto perguntou-lhe :
— VocO tem oozema t
—Não sei —respondeu o Baptis-

ta, vou ver a lista.. .

DESASTRE
'cfai, 

Álvaro tinha promettido á Ma-
.,'tyí.tí1 ricota oue a '.evari; ao baile
(rsâl-sf masque do Club da Tijuc). O

An -io arranjarii-lhe um carião de in-
.rtesso e o dominó da sua diva eslava

sendo 
' 

confeccionado oom o muximo
esmero. TT

Elle pretendia ir de Arlequim. Havia
de fazer um suecesso com aquella gu.i-
salhada estonteante e aquelle chapéo
arl-iiouveau, que elle encommeudara
com multa aiiteeedcncia.

A' hora aprazada a Maricotii mandou
buscar o domino azul e a bella mascara
do setim quo lhe promettera o Álvaro

Espera v.m minuto su, disse elle a

criada, esfregando as mãos do contente.
Eoollo.ou a sua barulhenta fantasia

de Arlequim sobre a cadeira, emquanto

pedia pelos fundos, i costureira, o de-

sejado dominó.
Quando voltou encontrou a preta

sentada sobre a sua fantasia.. Meou

fulo de raiva!
Desgraçada! exclamou elle.

Que é isso, Yôyô'!
-Leva o dominei e some-te da minha

vista' Dize á tu i patroa que está tudo

perdido! Tudo! Que ella me consignou
uma criada lão estúpida, que so sentou
brutalmente na cadeira cm que eu col-
locara a minha r.Mtasia, e esmagou-me
os guisos! Sem guisos não vou; nao

~ 
posso ~~ 

,- „
Violino.

No açotigue:
*3>, _ O 1>'11_U_Z. Estes ossos

estão muilo grandes. Não me

poderia fazer o favor de quebral-os .

O açououeuío (no cjttdanle). - »o"

Manoel, quebre os esses a esse

nhor ^ ^^

OT fi MT â I Modinha para salãoSANTA!-—&r
cesso de Ernesto Souza. - P^-i0 °

réis.- No escriptoriô do Ai- &»¦

Conselho de uma boa amiga:

j.fi. - Dtsseram-me que teu ma-

?T a.temumaamantc.Eu.sifosse
tu, st guia-lhe os passos...

- Seguir-lhe os passos .' 1 Com o a

te esqueces de que meu mundo e

teiro...



¦ <y<zJ t^O-éíCo-é&ijt_^.^^__

\pSaD __ cftStui&U) <>y
O RIO NU — 13 DE FEVEREIRO DE 1094

í. i-ÍJ

BASTIDORES OS TREPADORRS
rV_T-

B
em vez de fazer

íiiatarin Barra do Rio.

5TI. o Carnaval trabalharão as forjas de Pe-
lippe Derblay, o grnndo industrial tio Re-

. creio.
Deve-se esta itclividado á distincção da

• marquesa e ale Chra de Beaulieu, ntixi-
liadas polo ma-ij-iez.

Fidalgos •¦ a» direitas.
-»i. O Moulinet, do Mestre dc Porjas, está indignado

com sou tconro, o Duque de Bligny.
Este, sd para contrariar o sosrrr,

roupas no Va lio, fei as na a!
Revelando, como sempre, o seu bom coração, o

Mesquita consentiu mais uma vez em ser Erfolado pelo
Dr. Vicclinis,

-y Dizem que Athena.. brigou por causa da sua toi-
lellí'.

Nào tem ra.iío. Estava tão bem que parecia um
anjinho. .. de proolsigo,

if. O actor Alfredo Silva, em escavações ultima-
mente feilas.descobriu que a casaca do prefeito do Mestre
de Farias <5 prima irmã da do Duque de Bligny,

Consta que entrará para o Recreio a Sra. Con-
dessa Telha, que estreará na cmedia Em l~:ias dc aranha,
de sua lavra.

Espera 8e um hom suecesso.
Tem agradado muito a Sra. Sophia Gallini, no

papel de Baroneza de Prefont. vista atravivz do raio X.
Tüm estado animadíssimos os bailes cantava-

lescos do S. Jor_
O pessoal da pedreira não tem ftlt.do,
Fel__ente até hoje sd houve um»s vinte navalhadas.
-v Depois que convivo com fidalgos, a actriz eulina-

ria .lnlin.de Lima transformou-se de tal forma que hoje
d diflicilmcnte reconhecida.

No que mais se aperfeiçoou, porém, foi na lingua...
portugueza.

:f Entrou paia um convento a ex actriz Luiza Dal-
bert.

Ignora-se o motivo que a levou a tal desespero ;
deve, porém-, ser grande, porque n. infeliz leva dia e
noite a beijaros cordões de S. Francisco.

a Estourou hontem a actriz Regina Soares.
Da infeliz apenas apparecerám doze metros de lingua.
itc Já voltou an Rio de Janeiro a sr.lvad ra do

Valle, artista cantante e choreogrnpli _a.
•k Cá e lá no Recreio, tudo corre ás mil maravi-

lhas para que em breve o publico tenhi oceasiao de vGr
uma espirituosa revista.

Pelo que se diz, o publico francamente cai lá.
«ír No Cassino o trio Mil&nis, extraordinários e

inimitáveis malabaristas cômicos, letn provocado palmas
enthusiiistica,.. Marie Miuion. a tina disensc gaie, des-
pertaomaior prazer em sor ouvida; La Romana, in. 1-
ligente cantora franceza e Carmen dei Ruiz, a cantora
bailarina, inebriam os espeeladores. B como si tudo
isso fosse pouco, ainda a .empreza inclue no prograrcima
da semana a Corntc.se R... e outros.

Oh 1 ferro !
-fi Recebemos a amável visita da gentil actriz Na-

nette de Souza, quo nos entreteve cerca de meia hora
com a narração dc suas aventuras ultimas.

Agradecidos.
¦* Muito procurados continuam a ser os divertimen-

tos do jardim da Maison Moderno, bem como o theatro,
onde trabalham oonhi.idos artistas, queridosdo publico.

Nada disto nos surprehende : todos sabem que o
emprezario entende do r.scado,

-*- No Recreio vendem-se bilhetes de
uma rifa da cartola do actor Pedro
Nunof, por elle usada no papel do
Dr. Serva...

Sabe-se que a cartola foi dada pela
alma dn conde deBobadella ao professor
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1) Os quatro irmãos Trepado-
res achavam-se iuutosquiindo se
manifestou incêndio num so-
brado.

2) Fazendo uso dc suas habi-
1 idades acrobaiicas, org-anisaram
uma escada humana.,.

3),.. eporella fizeram descer
quatro moça.
morte horrível.

salviiudc-as da '%

mim li r-_B____S—_  '" **"_li -_i '_ ' m .>¦¦¦-- !¦¦-¦ - v 
^¦¦m_n_H__iM_». .'¦! ,,....,
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4) E como, durante a descida, os irmãos Trepadores tiveram oceasiao de verificar

moças eram quatro peixões, pediram n'as em
tinguirá a raça dos Trepadores...

que as quatro
samento em paga da sua dedicação; e assim não se ex-

Toriorelli.
k.- Consta que o emprezario Mnrn.-.

. bemb . p.cten-derr com" Vsua cÓPnpanhia
a Portugal.

E' justo, Para cá não nos mandam
também tanta mambèmbadá ?

Nayal__íha 2\

pIQARROS Icarahy-Veado.— Puma;
v. ..om q barato,collecção saenas comi-
cm, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella.rjolleoçSo de costumes do Oriente.

"1 .„*•*!.. »<*J_a_—

Na fralda
LorES ia coxeando, arapa-
rudo á bengala, fazendo
mil caretas.

— Que 6 isso '! 
perguntou-

lhe o Brito, que não poudeconter um movimento de espanto.—Estou damnado, homem! Apanhei
n<- dias urna carregação, de... carra-
Patos miiidos, e plantei-os lá em casa...

^__s--Síííi'

Que cultura, safa!
—Minha mulher nunca tinha visto

daquelles animaezinhos, e foi perguntar
a minha sogra si ella os conhecia.

fi ella desmascarou-te... ?
Ora! Mas o peior d que depois de

liberto daquella praga, appareoeu-me
__ura- -bubiTo—aqui—¦___ Tã(Tõ7~e- um
defluxo impertinente e rebelde, que
tem resistido a todas as applicações.

Oh! demônio IE levaste isto _am-
bem para casa?

—Infelizmente...
—Bem mo queria parecer... Estamos

todos desgraçados !
Como? Pois tu também...
Estive hontem em tua casa e tive

a infelicidade de assoar-mo na fralda de
uma camisa... Tu não me levas a mal?

—Ora essa I
—Pois eu estava sem lenço, e tinha

necessidade de*" as soar-me. Fazel-o com
os dedos, repugnava-me ; mas tua sogra
não estava e a porta do teu quarto es-
tava aberta... Entrei alli rapidamente e
assoei-me á primeira coisa que achei
dependurada: era a camisa de tua
mulher.'

Como pudeste tu saber que era uma
camisa delia?

—Porque ella me disse á sabida :
«Para a outra vez não faça assim na
camisa, porque esse;ranho viscoso agar-

-fazarrepiar

cabide

rando-se ás pernas da gente
as carnes...»

-O* canalha! Então em que
aebaste tu a camisa .

—Nem me lembro... Olha: si níTo me
engano, ella a tinha vestido naquelle

Tatu' Canastra

¦"
50:000^ — Inteiros 68000,

meios S$000, oita-
vos 750 rs.— Loteria 14. do plano 103?
sabbado 13 de Fevereiro ás 3 horas —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil. Sdde: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. .88, caixa do Correio
n. 47, — Endereço telegrap. ..loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Luiz Velloso _ O.,
rua Nova do Ouvidor u. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL-», caixa do cor-
reio 357, e Camões _ C. becco das
Cancellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEKIN,caixa do Correio 940.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão, Os agentes
geraes recebem e patraru bilhetes pre-
miados das loterias da CAPITAL FE-
DERAL.

Dialogo indiscreto
gelica deitara-se ameia noite,

jí depois de poHsar sobre a me-
.) sinhi. dp nahp___.-u-m-„-ba_a-~~— _

na descascada que não chegou a belis-
car. Uma pulga enorme salta-lhe eiá___
cima de um pulo e mette-lhe o ferrãoJB
Entre ambas estabelece-se então o se§j||
guinte dialogo: |M

Banana. — Grandíssima estúpida ! «í
Não posso socegar um instante I De
onde vens tu ?

Pulga—Venho do logar em que nos
encontramos ha pouco..,

Banana. — Estúpida! Eu estava tão
satisfeita lá onde me collocou a mãozi-
nha de duqueza que me descascou !
Vieste tu lá Jo labyrintho e. ,. zás! -
Ferraste-me o a_ruilhão ! Tive de sahir
á pressa para hoar aqui exposta á tua
sanha.

Pulga. — Ingrata! Insultas-me, quan-
do devias beijar-me I Fica sabendo que
fui a tua salvadora. Hontem, uma tua
irmã perdeu-se naquelle logar. e tu te-
rias igual sorte, si eu te não fizesse re-
cuar.

Banana.— Pois olha, si minha irmã;
resuscitasse, havia de pedir para morrer
outra vez lá. dentro... Ai! ai'

Herodes.
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CIGARROS descobridores--Veado-Collecção guerreirospeitoraes e frades
históricos Santo An-
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gelo, typos da rua, Benedictinos, pi

CALLOPEDINA— Único e infallivel extirpador dos callos, nao impede andar
calçado, rua dos Andradas n. 59.

—Mas a senhora nâo tem medo de ser conhecida.?
— Qual, raparigal Não vOs que eu nilo tiro a mascara?...
—Que tem isso ? ! A senhora vai com as pernas e os seios de

amigos de seu marido conhecem-na logo.
Bra. Os

.... -.::Â
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RAPAZ ESPERTO

— Então! Não Queres vir ceiar com-
mico? Pois olha, eu fantasiei-me de
millionario para te agradar. Sei quetu gostas dos homens bem armados l

MAO DISFARCE

im

mm '§=sk
>Jyjffl%#0'

m ^Mmmmea

A Luzia teve gosto,Vestiu-se de mosqueteiro
E veio deslumbrar, aposto,lodo o Rio de Janeiro.

Mosqueteiro eom tal chiste!
Qual é o homem, meu Deus!
Que agüenta de espada em riste
Dois ou tres assaltos seus?!

POMADA SECCATlVA DE SAO LÁZARO - Esta po-niiida é hoje universalmente conhecida como a unica queCll!'a toda e qualquer ferida sem prejudicar o sangue, allivia
Qualquer dôr como a erisypela, o rheumatismo etc., etc —
K'ia dos Andradas 11. 59.

^^^^^^r^ 
Ji tS^M

Qsafamados cigarros Castellóes, fabricados em S. Paulo,
são encontrados nesta Capital no Café dc Java.

Ella. —Está conhecido! Está conhecido!... E' o commendador B. Rocha.
ELLE.-Como è que sabe? .
Ella.-Por causa deste nariz postiço. Quando vi esta coisa tão molle ahi pendurada, conhe

ci-telogo...

mm^M
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Rua do Ouvidor
"-UJU"

Imi, mano I Soluça, meu ne-

croIAperla.GenovevalAguen-
L.Joaquinal Rebola a bola

Thereza 1 Machuca, Alice Cavallo de

V 
Acabei de fundar o Congresso Copia-

¦ Ar.vir, Duro o tenciono atirar á
'irum^restitorarr.bimha o pescoço

^"V descripcão do pmtltc,:
romixiodas costas-W urubus de

, fclack, montados em fogosos
casaca e cImk, hrodita 

com a'=BB.';.zrr.=s.
1 altitude de quem quer cocara...
em, tt.tutie fechada.mon-
r°;' ,m cabos da guarda nocturna.
todos em ca^5'sirí,cnro, montada em
Bi"' 

%'r,, e respeitáveis badalos de
!Mgn 

om as respectWas cabeças no iio
B-no, com as respec /_ ^ Rf()
'•X 

a Grande fama á Ristori,
A", -!òalto dó cortinado um homem'""' 

embüxo uma mulher do art-nem-
nu e embaixo - 

estudando

delicias do jogo "O empurra. Guarda

litskwrl, composta de sujeitos com-
rfc dísHonra.u tc,ideia

?ari-S'?-^
'uai 

enfoca um fiscal da mumoipa-

Udade.Succssso nunca visto de rebolo

"^ 
*«*««.- AoitEviaiios

burroT Salão nobre da ^í»<fe»««>
Ü,m°rsaldz Estupidez Sessno presi-

dida pelo Dr- P»mPa' tend° p01i SCCre
.1%Po Baio e o Ruço. Grande tor-

nelo de coice e protesto solemne e nn-

èhativo sobre o imposto execrável de

IrTldos per cabeça, i? <*m> «.*/«•<>-

i«. GLOBIA AO MOKTEIl.O LaI-.S !

Grande rolo de fumo goyano 11 No alto

está sentado, em ceroulas e de sobre-
,,".„„ o rei do município, Monteiro

Lanis 
' 

a fazer discursos e a distribuir

.o povo uma penca de pes de moleque I

Guarda costas, montada em bellos ca-

marões fantasiados de palmito 3'car-
,ode critica. Oonliicto armado. Haja

lo l A fortaleza da Lage brigando com
?.,ti,rE'do mundo. Sarilho nunoavisto.

Õ rolo acaba com um duello a chopps

na Colombo. n . , .
i° «i>-»-0 de critica Coisas do Acre.

Luota romana entre o P. Ando e o Ri_o

Preto O povo a clamar o celebre nao

iode è os pais da pátria, com mascaras

de cajus montados em grandes carneiros

preius applaudindo a pega.
Povos epovas deste mundo, que vi-

veis de sonhos e de outra coisa ! Arre-

ganhai o olho I Arreganhai I O carro
maravilhoso que vai passar leva no
^cTmT,"""rmliiT-'b-?lTV-«^I-heMio.Jí.io_de..
Janeiro I Carro de Efeito. Esplendi,
do throno de carne secca, sustentado

por columnas de cestos de queijos de

ninas e caixões de batata. No cimo

futurará a senhorita Bandeira Perna

Grossa, do largo da Carioca, a formosa
vendedora de jornaes. Esse carro, ülu-

minado a te iodas, distribuuá o se-

gúinte soneto de duas quadras so ¦

Es=a madama que aqui vai grlmpada
E que a perna possue de uma barrica,
Tem phrases doces como a cajuada _
Engole quatro metros de... cangica.

E toilo o moço que a gentil faceira
Fitar de certo geito airoso ou mão,
Ha do ver como põe a tal bandeira
Num momento supremo a meio páo I...

Banda de musica fentasiada de saia

Oe mulata quando geme no momento

psychológioo da dor de cabeça, tendo um

flautim enfiado no umbigo.
Carro Final- Fructas em penca !Lma

enorme banana da terra e duas melan-

cias succulentas, para a delicia dos oa-

"Fechará 
o prestito um Zé Pereira avó,

lodo cheio de massadns, com acompa-
nhamento de sino e chocalho.

O povo cá de casa sahirá na rabada

do prédio em um carro cavado pelo
autor do medicamento infallivel nacura
da .yslca e nas moléstias das vias...

rcBpiratorias-o Pulmonal.
Ca o dégas cavou uma vestimenta de

bochechas de cabelleireiro que adora

fricções de bisnnga perfumom.
Um tiro! , ,,
Evohé! E viva o carnaval II

Vagabundo.

TT1ABRICADE CIGARROSDO GLO-
-C BO-Os melhores cigarros. Espe-
cialidade em charutos de Havana, Eu-

hia e RioGraiicle. Fumos de todas as

qualidades e objectos para fumantes.
-Rua do Ouvidor 121-Antiga Iaba-
raria Londres.

IN DISCR ECOES
Uma noite, quando estava
Em casa de um fazendeiro
Que risonho o prazenteiro
üs seus annos festejava.,,

Certa joven namorava.,.
De sorriso feiticeiro,
E fui muito mcstireiro
Perguntar-lhe si dansava.

Mas... ó sorte mais moflnal
Com essa bella menina
Eu dansei tão confundido...

Que, nos volteios da valsa,
Senti rasgar-se-me a calça
E pisei-lhe no vestido!. ..

Fedsltjindo.

A ESCOVA DE DENTES

íSft^ffllplí I ££&

4 ii-;-,

\ n„-»i f\p vocês oerdeu a escova de
O macaco (apresentando a vassoura).-Qual dc voces pe

dentes? Achei-a ha pouco ua portada cozinha...

Eu porem, com a cabeça perdida, agar-

rei-'a pelo vestido e alli mesmo, 110 ban-

co em plena Avenida, abracci-a, dl-
zendo-lhc ao mesmo tempo, apezar da

chuva e do frio ;
(Çom fogo) .

Ai que calor; que calor 1 que eu sinto,
ah 1 minha senhora, creia quo não minto,
diz-me ella enlão: „esic-ja quieto,senhor»

ai que calor! ai que calor!
IV

Os bellos bailes da Trindade,
eu freqüentei pelo carnaval,
cm busca de qualquer doidade,
que me preenchesse o ideal.

A um dominei gentil, mignon,
côr da fresca rosa em mez d'abril,
falo ao ouvido em terno tom
e oinjo-Ihe o corpo gentil.

Que lindas trancas de cabelío louro!
Luvas brancas reacendendo aromas I
Levei-a para o gabinete reservado e man-
dei vir a clássica mayonaisc de lagosta
e chanipagne. Atrevo-me a tirar-lhe a
mascara c a grande louca, e descubro
uma cabelleira postiça e um rosto negro

- como-u-m—ti-ção I Era uma preta .de.na.-
riz chato e beiço cabido. Quando pensei
que ainda por cima tive Ue pagar a
ceia...

jrki «a-u-e oalor!
Cakçoneta de N. T. Leboy

Não o por ser muito encalmado
que eu me queixo do calor,
mas sim. por ser muito inclinado
para o prazer do doce amor.

Aquelle que fez o mundo inteiro
de nada se quiz então esquecer
e dos tormentos logo o primeiro
que elle inventou fui a-mulher.

E é por isso que eu mal avisto uma
mulher bunila, lieo logo no purgatório
porque immediatamenLe :

{tom ternura)
Ai que calor! que calor que eu sinto,
esta mioleira è um labyrintho
opcitoemchammaseinüsmmaemamor,

ai que calor ! ai que calor I
II

A toda a dama me dirijo,
com rapapés e mil vocencias,
k go mil «.'Gusas eu lhe e.s.ijo 
sem pensar siquer nas conseqüências.
Eu não me importo mesmo nada
si ella é viuva ou é donzella,
pois ale mesmo sendo casada,
mais me atiro iogo a ella.

No outro dia, assim calhou. Eu ia já
napomadaunna todo iníiamiuado, a fa-
zer-lhe declarações, quando dc repente
apparece o rc árido de bengalão em pu-
nho ! Não lhe conto nada:

(Gesto de apanhar nimbada)
Ai que calor! que calor! ai que brasa,
pois fui cm charolla para minha casa,
si penso em tal sinto até de pavor,

ai que calor ! ai que calor!
ui

Era uma noite de iiiverneira,
pela Avenida eu seguia,
ia apressado na carreira,
pois fazia frio c ate chovia.

Porém num banco eu reparo,
e uma mullier vejo sentada,
no mesmo instante, está bem claro,

pensar não pude om mais nada.

Sentei-me 110 seu lado, fui-me che-

pando, e fui me atrevendo. Ella a fo-
lhas tantas levanta-se para se ir embora.

{Com raiva)
Ai que calor I que calor I Eu por pouco
a negra escarumàa não corri a soeco,
sinto inda hoje de raiva e furor,

ai que calori ai que calor!
V

Na praia eu estava a tomar banho,
e por signal a üritar,
cada mergulho que eu apanho,
parece-me até que vou gelar.
Mas vejo vir certo peixão,
que em tempos tinha conquistado,
fato de malha, estreito calção,
que até fiquei embasbacado.

Foi o bastante para ella se chegar a
mim e pedir-me duas libras empresta-
das. Desculpei-me dizendo que alli não
tinha dinheiro commigo. Ella, porém,
respondeu-me promptamente ; «Ai! não
teincommodesqueridn.vuuú tua barraca
e tiro-te da algibeira o que eu preciso.
Dito e feito, desatou a correr, e eu im-
mediatamenle fui atraz delia. PalaVri-
nha, apezar de estar encharcado e fazer

frio,eniqnanlo lhe não Ininei a dianteira,
e entrei na barraca ;

Ai que calor! que calor! quo desgraça.
Bi a tal sujeita me apanha a massa,
quando m„ pedem a'sim um favor,

ai que calor ! l,l que calor I
VI

Em taes mareia de calmaria,
que acontecem a mim só,
eu resolvi um bello dia ^
procurar esposa o dar o nó,

Falei-lhe logo francamente,
e impuz lhe as minhas condições,
viver eu queria sempre contente
som ter calores, sem ter quostõos.

Elfectivnnienl" é multo boa senhora,
muito minha amiga, muito terna, etc,,
mas pura nunca me vêr livre de alfron-
lamentos, cada anno me presenteia com
um bebi. Eu sou nm bom papá, não tu
duvida, mas francamente, cumo a vida
está tão cara:

{Gesto de dinheiro)
Ai que calor! que calor! que lormento,
já do filllarada tenho um regimento,
quando appnreco mais um suecessor,

ai que calor! ai que calor!

Loteria JSsiiperairxga. -
Extracções diárias, ás 3 hora,, ria larde,
Em 15 de Uatçi - 50 000*000 por
3$200.

Correspondência á Companhia Nn-
oionai Loterias dos Sstio.lo-l. Caixa
1058, Rio ei» ,liui6lru

SUPPLICA
«No Estado do liio nilo-

entra mais nada sem pagar
imposto.»

(De u mjornal o j/i cioso)
O' Nilo daOutra Banda! Escuta, attende
ao bardo que as mãos supplices te es-

[tende 1
E o bardo, te cantando, ora prometie
cobrir-te logo á noite.. . de confetti!
Achei ha pouco minha sogra a rir-se
ea casa percorrendo a. sacudir-se
com suspeitos tremidos nos meneios...
E ao exprobrar aquelles modos feios
sabes o queeuouvi daquella bruxa?
— Canalha! Era um vezo puxa-i)uxa\
O Nilo pura em tudo me dar gosto,
a tudo que en..ra sujeitou a imposto I
Que injustiça cruel foi essa, ó Nilo?
Então não pode mais entrar aquillo
sem o imposto pagar e uão bufar?
De que é que serve a geule se casar,
si houver de se entregara horticultura':
Pois si o nabo nascendo oom fartura,
não entra sem pagar a dura taxa!
Q.uem é quu um nabo no mercado en-

[caixa,
tendo de iributal-o nesse imposto?
Do nabo perde toda a gente o gosto,
Desde que o preço tanto o nabo eleve.
Nem ha tle haver quem iippetiles ceve
da horticultura nesse bello ramo;
e agarra vai o clássico— lote cunc"~dò 

vá~tFqu"tr"d,V vTU:"rj"á"derí~üabtiT
Porque não se concebe amor sen» nabo!
Vamos, amigo! E' tempo ,le emendar...
— Abaixo o imposto! Lleixa o nabo en-

[trai!
Tatu Oanastua.

Com ricas pheto-
grr.phias coloridas,
oa fumantes de bom
Rosto sü" devem fumar estes cisarroa

..-—. ..-«H-.^aí»4«Mii.'-*<^^'---***^-

Entre rapazes :
- Não, José! Não te cm-

presto o dinheiro que peões
porque o Alfredo me disse

que teve que te dar umas
hcngalndas, porque nao >¦»«

quizeste restituir 208000 que
ella te emprestara.

Mas eu restitui. . ,
Os 20S000 réis '.'
Não ; as bengaladas.. .

TÔNICO JAPQNEZ^É~bmelt!°«í";
parado para perlumar o cabetu. 'J'!''°"i.i
p.rmlto evitando, comoMu «» <"'"t-,.,„,)
.e enfermidades d» cabeça, »»" d°- ""¦*
.59.
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TREPACAO»
jlr.l.A é palliila c morena, olhos

lauguiclos c fundos. Klle i!
vermelho, musculoso e sen-
suai.

Viram-se, qucreram-sc c su dizem

noivos.
Desde então, todas as noites estão

iiuitos (, etnquailtn a mamiU confia na
sentinella do irmãoslnho, elles fazem
reolpn eas massagens.

H assim se vai passando o tempo e a
visinliaiiça vai murmurando em vão c
0 pequeno vai se enchendo de nlokols.

A scena se passa na rua Visconde de
Sapucahy n. 10.152,

Porque não te casam logo?

Existe cm Todos os Santos uma viu-
vinha que é de lodosos diabos.

E tanto é dos diabos que vai em
busca destes és "Quatro Nações» onde
os diabos nilo são de primeira ordem,c,
por isso mesmo, o Thesouro é pouco
fornido.

Pois nís... Fica para depois.
#

Na rua João Alvares ha uma viuva
que 6 uma noiva chronica.

Como tal, entra ella em toda a casa
de familia ..pregoundo a sua honeUi-
dade, que só tem h porque nós não
queremos ostiopiara orthugraphia.

Este aviso que fazemos um tanto
velado,' ha dt ser mais oluro com o cor-
rcr dos tempos.

..' *
A rua do Riachuelo está ha tempos

fornecendo gad& para os matadouros
particulares.

De uma morena casada, moradora
em numero impar, e não longe do
Freitas, sabemos nós e o marido tam-
bem.

0 que mais nos admiraó a mãi e as
irmãs consentirem nesia pouca ver-
gotilm.

Quanto ao marido, nada nos surpre-
hende; foi elle que a aconselhou.

Quanta miséria!

Para mo ral idade das moças serias da
rua de S. Christovào pedimos a mamai
de uma joven loura, alli moradora,
qtiG ponha cobro ao escandaloso na-
moro cie sua filha com um capadocio
cujo fim é desmuralisal-a; tanto assim
qne 1G aos companheiros as cartas re-
cebidas e gaba-se de coisas que, si f- s-
sem verdadeiras, ninguém mais quere-
ria sua filha.

Vá, minha senhora, vigie sua filha!
*

i revenimos a urna senhora que teve
a imprudência de ir á travessa da Bar-
reira acompanhada por um conhecido
medico tle grandes bigodes, que, ti ht
voltar, denunciaremos o seu nome,
ufim de qne as f._ miiias serias, comas
quaes eutretem relações, não se enga-
nem mais a seu respeito,

Quem avisa...

—B-.!e_-i'.-n-te-'-A-..-.- 
iM...r_li_.o_s.e_u_tempo..um busca dc remédio para desman-

char o mnl que tez na menina de Cn
lumt.y.

Perde, porque o tempo já passou e
agora só lia um remédio: casar e viver
feliz. .

Si a familia sabe,..

Escandaloso namoro é um que 6 pre-senclado por iodos que passam pelarua General CiüclweU.
A' noite, depois das oito, _ aquellaOMteza; elle do lado dc fóra e ella narotula e lão junlinhos, tão ngurradi-"lios, que faz mal a quem os vê.
Has onde esião as pessoas de casa<lire não vêem isto?
Dar-se-ha o caso que favoreçam acoisa para armar a ratoeira?lambem só assim é que pegV...
D * *"

„. , 
'• 5i seu maiid'o soubesse que¦j '(ioil do dominó a percorrer as sócio-nades carnavalescas no sabbado ultimo,«aquário elle ganhava o cobre pára o

;'sc"fui»tc, havia de gostttr muito.Aeahii juizo] Não queira hio impru-

DESPEDIDA

¦y-z

Adeus, minha querida, até (t volta I Não me so-
jas infiel ! Não saias á rua na minha ausência !

Vai descansado I Não sahirei á rua ; o primo
já está avisado para vir passar os dias commigo em-
quanto não voltas...

BLENORRHAGIA--
(gonoirhéa) cura-se
promptamente.sem dôr
. sem remédio interno,
con n afamadaw.EcçÃo
dk «LYCJtaiN. -le Abreu
Sobri-iiho.Vidro 3$000.

GONOEUÜEAS — «Ain-
jecçaoanti-blenorrliagica de
Rebello & Granjo». appro-
vada pela Exma. Junta de
EJygicne, curaasgonorrhéas
recentes ou ohronicaa, «sem
risco de estreitamento da
urethra, também as leucor-
rhéas e fiorcB brancas».Ven-
de-se á rua Primeiro de
Março, esquina da de Sao
Pedro, pharmacia.

Fumem 
oa afamados cigar-

roí Oasteilões de S.Paulo,
deposito unícr. Cate d*fava.

dentemente desmanchar a felicidade
de um homem que tanto a quer.

Veja lá, hein?
Xico Rabeca.

NOTA.—As notas que nos forem re-
mettidas para esta secção só st-rão pu-
blicadas depois de verificada a sua
veruBidade.

PREÇO r rr do Dr. Eduardo Frasca
3.000 JUU Adoptada na Europi

e no hospital de marinh*
Deposito no pr\ líssinoio sbm sorauiri

Brazil VIU oura eilio.". das mo-
A. Fiieitas & C. t t lest.as da pclit

lU-Ourives-114 Lli feridas, em- ¦
3 S.Pedro,90.—NaEuro- -\y f. pigena,
pa CíUílo Erba.— Milão lia frieiraa
auor dos pés, assaduras,i^íMüchíis. tiniu,

sardas, brotoeias, oto.

CARTEIRA DE Dl PERU'
¦"í__r""'íP tír-

o Qn-Art-Ncuveau está sendo
organisado um cordão carna-
valesco para sahir no domingo.

O tí. João Baptista, vestido de velho,
irá á frente fuzendo letras, ao som de
pandeiros e segarrégas tocados pelas
freiras do convento.

O abbade (lemos num jornal) irá na
cauda do cordão, estherelisado numa
fantasia d3 mulher gerente. Os outros
personagens ostentarão fantasias de fi-
chás, dados, baralhos, roletas e outros
petrechos bellicos,

Vai ser um suecesso !
Fala-se com insistência que certo

moço casado e freqüentador da casa de
chopps da zona Lavradio perto dn Apollo,
tem uns amores pela Anioinette, mas
é tolo, coitado! Fica sé olhando e não
chega ás falas...

—Dizem os filhos da Caudinha que
a Nati pretende fazer uma manifestação"a" 

plVir.iTioáiühft -P.?/;=__-__-£& - -ao_L_í.e_r..J_y_to_
monepolio doS. Ângelo.

A Nati, acreditando que as coisas
pegaram, resolveu cavar novamente..o
Santo.

Rosinha, olho aberto.. . cuidado com
elles,..

—Ora, esta ahi uma coisa que deseja-
vamos saber: porque a Petiza todus as
semanas vai dar um passeio até a Ave-
nicla Commercio na rua dois do Dezem-
bro'.',.. Chega láe parece a dona da casa,
despe-se, fica á vontade e depois vai
fazer o chá num fogareiro de espirito,
até que chega um moço que dizem ser
guarda-livrcs,. .

Dizem que um jorualistaanda fugi-
do por causa de uns amores com uma
chanteuse,..

Quaes serão os pombinhosV! !Nao sa-
bomos; apenas ouvimos dizer que ame-
nina é lisa.

—Aliosa wcsught, também conhecida
por Ingleza, bateu a linda plumagem
do 3 da_zoua chie, após grande escan-
dalo que fez coma senhoria... dando
com o fiau em S0 e tantos pios.

Isto não é serio! Olhe que o sogra
está muito aborrecido com estas coi-
sas.,.

—A Rachei da v.omx Riachuelo está
deveras damnada, por causa das notas
que a seu respeito tQm sahido nesta Car-
teira. Já mandou o seu querido João
crioulo á zona chie tomar satisfações
á Mariquinhas Manteiga, e não satisfeita
com isto mandou uma cachaceira, na
terça-feira, insultar a rapariga.

Olha, Lagartixa... toma juizo,,.
Não e a Manteiga quem nos dá notas a
teu respeito.

Deixa-te de escândalos, porque o de-
legado não é bom nem nada!.,.

A Santinha já começa, do conven-
to da comadrinha, 6 que passou um
verdadeiro conto no Jucá. Encontrando
o rapaz na confeitaria Colombo, pediu-
lhe para elle ir tirar umas jóias do pe-
nhor... entregando-lhe as cautelas.

Suppondo o rapaz que as cautelas
eram acompanhadas do respectivo ara-
me, lá se foi caminho da casa Cahen,
onde teve que marchar com quarenta
e tantos páos... A' noite lá se foram
elles para os Democráticos, onde a
Santa procurou fazer as pazes com o
seu querido Lord Fon.

Eagoraanda ella a dizer que o ho-
memzinho marchou no carro, no resga-
te das jóias e nas bebidas e... foi bar-
rado!

O Murillo anda deveras apaixo-
nado... e morto de saudades pelas
Sarancllas. Priz aié pena ver-so o meni-
no á procurar em todus os annuncios
dc Cassino o dia da tentrée das pe-
quenas...

Tome um conselho, seu Murillo:
chupe limão que acalmará a sua pai-
xão.

O Marquez Pinheiro esii. apaixo-
nado pelos bonitos olhos da Plácida,
porém como não possue os essenciaes
bagos, tem mesmo que ficar olhando.

Consola-te com a Chrispina.
Um certo visconde do Porto (sem

ser das obras) estií cahidinho por uma
donzeiia; c-x-aiumnf^-do._.C_o_Uegio Suzan-
na. Como esta partiu para Petropòlis",
o g:.jo sahiu-lhe nas águas. Já escarrou
com um par de brincos de pérolas,fal-
sas. Pobre peru! Emfim, como és bom
marchante...

__. O sympathico Carlinhos deixou
de cherGtear pela zona chie, deu agora
para perseguir as criadinhas do Cat-
tete.

_= O lord Caixa d'Oculos Seraphim
já nãu freqüenta a zona presidencial;
emprega agora o seu tempo em ir ao
ex-ari-uouveau, porém não passa da
porta! Dinheiro não hão. Ora, menino,
deixe-se disso!

-»As vestaes da zona Maranguaue
desc.tusarain um poucochinho com a
ausência do flcheiro Cabral. Mais vale
isso!

Língua de Pkata.

NOSSA ADIVINHA
Torneio d. o Janeiro

PRÊMIO AO MAIOU DKCIKJIADOK

Problemas ns. 7 e 8
Enigma pittoresco.«__.„„¦..- «—-150o Borboleta*

Maqusano.

Enigma charada casai.

2{Bapro 58' Mulher Q100 Popoo
Gnui'0 dos Faunos.

Decifrações até o dia 30.

CoitBEIO
âJagusano. — Acceitamos a valiosa col-

laboração.
Budapest.

SANTOS DUMONT- São os melho-
res charutos; são encontrados em todai
as charutarias. Deposito, Inválidos 52.

J-. o-tt:___!_r.:r..a.
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— Ora, eu sempre quero ver quem é
que vence, si a Rússia, si o JapSo...
Entretanto, jogro tudo neste : o japo-
nez é esquentado e cora certeza vence
primeiro que o russo, que é de gelo. _.

.WWiHWlH

AGUA JAPONEZA —De effeito p
rompto para amaciar a pelle e dar ao
oabello a cor que se deseja. E" tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andràdas n. 59.

No hotel :
Garçon, este caldo esiá

frio!
Como frio, si eu o achei

fervendo ?
Então você teve o desaforo de pro-

vai' do meu caldo 9
Não, senhor ; apenas metti p

dedo...

CAVAÇAO

CfUMÒS marca. Veado. — Premiõ.áo_,
1 q-jiilidade e preço sem competência,
cm te das as casas de . arejo.

ia *••-?$? RJJQ
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Chico Fuha,
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